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Resumo 

O processo de industrialização intensificou o ritmo de produção nas fábricas e contribuiu 

para a prevalência das doenças osteomusculares nos operários. A Ergonomia busca 

adaptar as condições de trabalho às características físicas e cognitivas dos trabalhadores, 

melhorar a relação entre as demandas das tarefas e as capacidades individuais para, dessa 

forma, minimizar riscos de lesões. O estudo realizado é referente à primeira etapa do 

projeto vencedor do Edital de Inovação para Indústria promovido pela Confederação 

Nacional da Indústria. O desenvolvimento desta pesquisa foi embasado nas etapas da 

Análise Ergonômica do Trabalho (AET), envolvendo a análise da demanda, análise da 

tarefa, análise da atividade, elaboração do diagnóstico e recomendações ergonômicas. 

Foram empregadas as técnicas de observação, entrevistas e a aplicação do Questionário 

Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos. Serão apresentados resultados referentes a 

dados de 15 trabalhadores. Os resultados possibilitaram identificar sobrecarga física nas 

mãos, tornozelos e pés desses trabalhadores. As queixas relatadas podem ser relacionadas 

aos movimentos repetitivos, ritmo de trabalho acelerado e permanência por longos 

períodos de tempo na postura “em pé”. Com base nisso, propostas de melhoria foram 

apresentadas à gestão, incluindo o uso de tecnologia como recurso para reduzir o esforço 

físico. 

Palavras-chave: Lesões osteomusculares; Trabalho repetitivo; Ergonomia do trabalho; 

Posto de Trabalho; Produtos eletrônicos. 

 

1. Introdução 

A Revolução Industrial do século XVIII trouxe significativas mudanças para a 

forma de organização da sociedade, principalmente no que tange ao âmbito laboral e o 

uso da mão de obra. Além disso, esse marco histórico também acarretou em um aumento 

considerável da quantidade de agravos relacionados à saúde e segurança do trabalho. A 
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implantação cada vez mais intensa do uso de máquinas e equipamentos no processo 

produtivo, o acúmulo de operários em locais restritos, somado à longas horas de jornada 

e as péssimas condições de salubridade nos ambientes fabris, fez com que os acidentes e 

doenças dos trabalhadores se acentuassem e fossem cada vez mais frequentes no decorrer 

dos próximos anos  (SANTOS, 2011). 

Nas décadas seguintes, a transformação das linhas de produção industrial 

acarretou na intensificação do ritmo de trabalho e da repetição de movimentos, levando a 

percepção coletiva de que o trabalho era fonte de danos à saúde e segurança dos 

indivíduos, provocando uma inevitável e crescente mobilização do Estado e das próprias 

organizações e entidades para intervir nas condições de trabalho e no bem-estar dos 

trabalhadores (SANTOS, 2011). 

Um dos grandes desafios que as organizações enfrentam é intrínseco à sua 

capacidade de promover uma cultura de segurança no trabalho integrada, isto é, que seja 

capaz de concretizar a segurança definida em normas regulamentadoras e normativas,  em 

segurança de campo, prática. É por meio da participação dos indivíduos que atuam nos 

processos de produção das organizações, que a segurança se tornará uma questão aquém 

dos encargos de pessoas isoladas na empresa, para, assim, transformar-se em 

responsabilidade compartilhada entre todos os atores do contexto laboral (ROCHA; 

VILELA, 2021). 

No ano de 2022, o Brasil registrou cerca de 612,9 mil acidentes de trabalho, sendo 

só no estado de Santa Catarina 7,6% destes acidentes, cerca de 46,8 mil, para o mesmo 

ano (MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO, 2022). Muitos trabalhadores, no médio 

e longo prazos, apresentam tendência a sofrer algum tipo de problema ergonômico 

relacionado a atividades laborais consideradas de alto risco. Isso deve-se ao fato da 

exigência que o indivíduo manuseie de forma constante algum tipo de objeto, máquina 

ou equipamento, ou, ainda, exija  que realize atividades de alcançar, abaixar e levantar 

itens pesados, usando força contínua e realizando movimentos repetitivos (SOUZA; 

SANTANA, 2011). 

 Nesse contexto, é comum que os trabalhadores desenvolvam Distúrbios 

Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT) que, podem, até certa extensão, 

provocar o afastamento do trabalhador de seu posto de trabalho, a redução de sua 

capacidade laboral e até mesmo seu afastamento do trabalho ou lesão permanente. Danos 



ocasionados pelos DORT “[...] resultam de desequilíbrio entre as exigências das tarefas 

realizadas no trabalho e as capacidades funcionais individuais para responder a tais 

exigências” (LELIS et al., pg. 478, 2012). 

Segundo, ainda, Lelis et al. (2012), os DORT podem acarretar em inúmeras 

consequências, tanto para o trabalhador quanto para o empregador e toda a cadeia 

produtiva, uma vez que podem produzir incapacidade funcional, redução da 

produtividade, elevação de índices de absenteísmo e geração de altas despesas com 

tratamentos dos acometidos por conta de processos indenizatórios e responsabilidade 

social.  

Após a Segunda Guerra Mundial, os conceitos de ergonomia surgem como forma 

de mitigar a ocorrência de lesões osteomusculares entre os trabalhadores, tornando a 

realização de atividades manuais e físicas mais adequadas e contribuindo para a melhoria 

das condições de trabalho, produtividade, bem-estar e desempenho do sistema 

sociotécnico (LIDA, 2005). A implementação de projetos ergonômicos nas indústrias tem 

como objetivo envolver os trabalhadores no processo da realização da Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET), tendo como base de que é o próprio indivíduo o 

especialista na atividade analisada (IEA, 2021). A AET, por sua vez, caracteriza-se pela 

aplicação do conhecimento em ergonomia para realizar a análise, avaliação e correção de 

determinadas situações laborais.  

Dessa forma, com o intuito de conscientizar os trabalhadores acerca dos riscos 

inerentes à execução de suas atividades de trabalho, o treinamento ergonômico pode ser 

implementado nas linhas de produção e células produtivas das indústrias. Ademais, a 

prática desse tipo de treinamento pode abrir espaço para envolver os atores/trabalhadores 

nos processos de reconhecer e resolver os problemas que surgem em seu dia-a-dia 

(DIEGO-MAS, J.A.; ALCAIDE-MARZALL, J.; OVEDA- BAUTISTA, 2020). 

A AET é composta por cinco etapas distintas, sendo elas: (1) análise da demanda; 

(2) análise da tarefa; (3) análise das atividades; (4) diagnóstico; e (5)  recomendações 

ergonômicas (GUÉRIN et al, 2001). Com esse propósito, é possível, na Análise 

Ergonômica, fazer uso da implementação de ferramentas ergonômicas, com o intuito de 

mensurar em uma escala qualitativa o nível de esforço que determinada atividade de 

trabalho exerce sobre o corpo dos trabalhadores expostos, de forma mais precisa e 

pontual. 



As ferramentas ergonômicas são protocolos elaborados que possibilitam analisar 

um determinado grupo de condições de trabalho, grupo do corpo e/ou natureza da 

atividade de trabalho realizada (LAPERUTA  et al., 2018). Ao fazer uso de tais 

protocolos, consequentemente, há um fortalecimento da AET. Contudo, tais protocolos 

não substituem o processo mais completo da AET, dado que os procedimentos servem 

para indicar situações pontuais e não realizam uma análise de todo o contexto e as 

determinantes envolvidas no mesmo. 

Para a organização ter, na prática, um robusto e coerente programa de Saúde e 

Segurança do Trabalho (SST), a concepção do mesmo necessita ir além da premissa da 

segurança normatizada. Sendo assim, o ideal seria a aderência a um modelo adaptativo e 

dinâmico, que possibilitasse, não só considerar as normativas vigentes, mas também 

considerar em suas práticas as experiências dos próprios profissionais que integram o 

sistema de trabalho (ROCHA; VILELA, 2021). 

Assim sendo, diante do contexto em questão, a presente pesquisa definiu como 

objetivo geral: Elaborar um estudo ergonômico das condições de trabalho em uma célula 

de manufatura da indústria de produtos eletrônicos para a redução de riscos associados às 

lesões decorrentes de condições ergonômicas desfavoráveis.  

Com o intuito de alcançar o objetivo geral proposto, foram definidos os seguintes 

objetivos específicos: 

● Avaliar o processo produtivo realizado pelos operadores do posto de trabalho; 

● Analisar de forma macroergonômica o posto de trabalho; 

● Identificar a demanda ergonômica dos operadores do posto de trabalho. 

Vale ressaltar que a presente pesquisa é um recorte do projeto vencedor de um dos 

Editais de Inovação para Indústria da CNI (Confederação Nacional da Indústria), edição 

do ano de 2020. O projeto foi desenvolvido pelo Centro de Inovação SESI em 

Tecnologias para Saúde - CIS-Tech - o qual pertence à Federação das Indústrias do Estado 

de Santa Catarina (FIESC), e tem como missão desenvolver projetos de inovação como 

meio de promover a saúde e segurança na indústria catarinense. Esse estudo é referente à 

primeira etapa do projeto, na qual o objetivo foi caracterizar a realidade da indústria, 

especificamente a atividade de trabalho e suas características.  



2. Método 

A abordagem metodológica escolhida para o desenvolvimento do projeto, 

caracteriza-se por ser uma pesquisa qualitativa e com objetivo descritivo. Dessa forma, 

foi implementada a observação participante, a qual permite que o pesquisador 

compreenda de forma mais efetiva o funcionamento do sistema sociotécnico analisado, 

por meio da observação direta da atividade de trabalho da população estudada. Por meio 

da implementação de tais processos, foi possível ouvir os atores envolvidos e gerar 

recomendações para alteração no posto em questão, visando melhorar a segurança e 

eficiência no ambiente laboral (POUPART et al., 2008). 

Segundo Silva et al. (2005) do ponto de vista de sua natureza, a pesquisa pode ser 

classificada como aplicada, uma vez que gera intervenções práticas que englobam desde 

aspectos organizacionais, até adequação do arranjo físico da célula de trabalho em estudo. 

Os procedimentos metodológicos basearam-se em um processo interativo, com a 

delimitação das seguintes etapas que constituíram o estudo realizado: coleta de dados 

preliminares, entrevistas e aplicação de questionário com os trabalhadores, observação da 

atividade de trabalho, mapeamento do processo, análise dos dados observados e 

formulação de recomendações ergonômicas.  

Foi realizado um contato inicial com uma indústria de fabricação de produtos 

eletrônicos, situada no estado de Santa Catarina. A partir desse contato, foi firmada a 

parceria para a realização do projeto na linha de produção, e selecionado o posto de 

trabalho a ser analisado, conforme indicação feita pelos próprios gestores da empresa. 

No levantamento inicial dos aspectos referentes ao posto de trabalho a ser objeto 

de estudo, foram registradas características como disposição de itens, equipamentos e 

materiais utilizados na produção, posicionamento do operador no espaço de trabalho e 

movimentos realizados durante a atividade laboral. A Figura 1 mostra uma representação 

da vista superior da disposição dos itens, máquinas e equipamentos que compõem o posto 

de trabalho, além do espaço ocupado pelo operador enquanto executa suas atividades.  

Já a Figura 2 representa o fluxo, em ordem cronológica, das atividades realizadas 

pelo trabalhador quando alocado para seu turno de trabalho no posto de montagem do 

produto eletrônico. O fluxo de trabalho é realizado de acordo com a disposição dos itens 

do layout representado na Figura 1. 



Figura 1 – Vista superior representativa do arranjo físico atual do posto de trabalho 

 

Fonte: Autores, 2023 

 

Figura 2 – Representação do fluxo de trabalho do operador do posto de trabalho 

 

Fonte: Autores, 2023 

 

Com base nas etapas da AET, o primeiro passo para realização da pesquisa foi 

identificar a demanda ergonômica do trabalho, por meio de visitas técnicas presenciais 

nas instalações da empresa. A segunda etapa consistiu-se na análise da tarefa prescrita 

para o posto de trabalho, por meio do exame de documentos e procedimentos que 

poderiam orientar a execução da atividade, além da análise do layout da célula de 

produção, disposição da mesa, monitores, itens da bancada e matéria-prima. Nessa etapa, 



constatou-se a inexistência de tais documentos, sendo, dessa forma, complementada por 

meio de conversas com os gestores, líderes responsáveis e trabalhadores.  

O terceiro passo foi a análise da atividade, na qual, por meio da observação, foram 

identificados os movimentos e posturas ergonômicas assumidas pelos operadores durante 

a atividade laboral, somada ao estudo da duração dos tempos dos movimentos. O quarto 

passo consistiu em compilar e analisar os dados levantados nas etapas anteriores e 

produzir um diagnóstico das condições de trabalho.  

Na quinta e última etapa, foram feitas recomendações ergonômicas necessárias 

para melhorar as condições de trabalho no posto analisado, a serem implementadas a 

critério da empresa. O Quadro 1 apresenta uma descrição dos procedimentos, etapas e 

atividades envolvidas no método empregado para realização da presente pesquisa. 

Quadro 1 – Descrição das etapas do procedimento metodológico aplicado 

PROCEDIMENTO ETAPA ATIVIDADE 

Detectar o problema 

existente em uma 

empresa e caracterizá-

lo 

1 

Identificação de uma 

empresa que apresente um 

problema ergonômico em 

determinado posto de 

trabalho 

Contato inicial com a empresa 

identificada e reuniões preliminares com 

os gestores responsáveis 

2 

Análise da Demanda 

Definição do posto de 

trabalho a ser analisado e os 

riscos inerentes a ele 

Visitas técnicas para observar o processo 

de trabalho no posto em questão 

Elaborar um plano ou 

programa para 

resolver o problema 

detectado 

 

3 

Análise da Tarefa e da 

Atividade 

Levantamento de 

informações em relação ao 

problema detectado 

Levantamento e análise do layout do 

posto de trabalho: registro de fotos, 

medidas e disposição dos itens 

Entrevistas com gestores e líderes para 

levantamento de informações 

organizacionais 

Aplicação do questionário QNSM e 

entrevistas com os operadores do posto 

acerca de sua atividade de trabalho, 

autopercepção e sugestões de melhoria 

Elaborar solução para 

o problema detectado 

com base nas 

informações obtidas 

na etapa anterior 

4 
Desenvolvimento do 

Diagnóstico Ergonômico 

Fazer um compilado e análise das 

informações e dados levantados acerca 

do posto de trabalho 

Fornecer um retorno 

para empresa acerca 

do estudo realizado 

5 

Fornecer um feedback para a 

empresa acerca das 

possibilidades de alterações 

no posto de trabalho 

Apresentar o resultado das etapas 

anteriores aos gestores responsáveis e 

operadores do posto de trabalho, assim 

como das recomendações de alterações e 

adequações a serem implementadas no 

local e nos processos 

Fonte: Autores, 2023 



Foi aplicado, na etapa de “Análise da Tarefa e da Atividade”, o Questionário 

Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos (QNSM) (KUORINKA et al.,1987) com os 

operadores do posto de trabalho em questão, realizado de forma anônima. O questionário 

foi utilizado para identificar a prevalência de distúrbios osteomusculares na realização 

das atividades realizadas no posto de trabalho. 

Com o intuito de, em um primeiro momento, complementar a análise por meio da 

construção do perfil sociodemográfico de todos os operados do posto, foram aplicadas 

questões referentes a idade, sexo, formação e tempo de experiência no posto, além das 

perguntas específicas do QNSM. As perguntas específicas, por sua vez, tinham o intuito 

de identificar a percepção dos trabalhadores acerca do ritmo de trabalho, apontar a 

existência de alguma dor ou desconforto ao exercer a atividade laboral e solicitar 

possíveis sugestões de melhoria. 

Também, nessa mesma etapa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 

perguntas abertas e fechadas para complementar a análise da tarefa e da atividade. Os 

encontros foram realizados presencialmente e conforme a disponibilidade dos 

trabalhadores, uma vez que trabalhavam por turnos e dependiam da demanda de produção 

do dia.  

A amostra foi formada por 15 (quinze) trabalhadoras do sexo feminino que 

exercem a atividade de montar o dispositivo eletrônico na célula de trabalho analisada, 

cumprindo uma jornada de trabalho de 44 horas semanais. A jornada é dividida em dois 

turnos com duração de oito horas e trinta minutos cada, com pausas regulares para café, 

ginástica laboral e almoço de 30 (trinta) minutos. Além disso, as operadoras realizam um 

rodízio de atividade, se deslocando para outra célula de trabalho, a fim de evitar a 

sobrecarga física das mesmas em uma única tarefa. Contudo, apesar da recomendação de 

realizarem o rodízio a cada 2 (duas) horas de trabalho, observou-se que não há um 

controle efetivo e formal de que elas de fato efetivaram a alternância de atividade. 

Em relação à faixa etária, todas as operadoras possuem menos de 34 anos, sendo 

a média de idade de 28,06. Todos os indivíduos possuem formação de nível médio, sendo 

que seis operadoras possuem curso técnico. O tempo de atuação das operadoras na 

empresa é menor do que cinco anos, sendo que 60% (9) apresentam mais de dois anos 

nessa linha de produção, e 40% (6) menos de dois anos.  

 



3. Resultados e Discussões 

A conclusão das etapas componentes dos procedimentos metodológicos da 

pesquisa, desde a análise inicial da estrutura e processos pertinentes ao posto de trabalho, 

até o levantamento de informações com a empresa e os trabalhadores, culminou em 

informações relevantes para o estudo proposto. 

No posto de trabalho analisado, a atividade de montagem do produto eletrônico é 

realizada, na maior parte do tempo, na posição “em pé”. Contudo, há disponível para cada 

operador uma cadeira para que ele possa sentar enquanto realiza suas tarefas, seja em 

100% do tempo ou parcialmente. Também foi observado pelos pesquisadores que o 

tempo total de ciclo para montar o produto é de aproximadamente 33 segundos, sendo a 

meta de produção de, aproximadamente, 150 (cento e cinquenta) unidades por hora.  

Em relação à disposição dos itens do posto de trabalho e do layout do mesmo, foi 

construído um esboço de dois protótipos de uma célula de trabalho reformatada, conforme 

Figura 3. A proposta da nova organização da célula de trabalho consistiu em equilibrar o 

uso dos membros superiores dos operadores, intercalando entre os lados direito e 

esquerdo. Dessa forma, o indivíduo ficaria mais ao centro da bancada e os materiais todos 

necessários à montagem seriam disponibilizados na zona de alcance de até 35 centímetros 

à sua frente e diagonais. Dessa forma, busca-se evitar a flexão lateral do tronco e 

disponibilizar itens de reposição atrás da bancada de trabalho, deixando todos os itens 

(insumos, monitor e equipamentos) na altura da linha dos olhos e campo de visão. 

Figura 3 – Esboço de alternativas de novos layouts para o posto de trabalho 

 

Fonte: Autores, 2023  



Contudo, foi possível concluir que as caixas atuais, que contêm os 

materiais/insumos utilizados para montagem do produto eletrônico final, tornaram-se um 

empecilho para o desenvolvimento de uma solução com melhor resposta ergonômica, 

uma vez que os gestores sinalizaram que as caixas atuais de reposição não poderiam ser 

substituídas por outros tipos e modelos. 

Em relação às respostas das entrevistas realizadas com as operadoras, foi possível 

obter-se informações referentes a desconforto físico, ritmo de trabalho e sugestões de 

melhoria, todos relacionados às atividades laborais executadas no posto de trabalho 

analisado na presente pesquisa. Dentre as trabalhadoras entrevistadas, 90% (14) relataram 

sentir dor ou desconforto na execução das atividades do posto, sendo que 55% destas 

afirmam sentir dores nas mãos e 45% relataram sentir dores nos tornozelos e pés.  

Quando questionadas acerca do ritmo de trabalho exigido no processo de 

produção, a percepção das trabalhadoras revelou que 40% (6) acreditam que o ritmo é 

adequado. No entanto, 30% afirmaram que o ritmo “raramente é adequado”, 20% 

consideraram “quase sempre adequado” e 10% afirmou como “não adequado”. Ao final, 

foi aberto um espaço para cada uma fazer alguma sugestão que julgasse relevante para 

melhorar o local de trabalho. Entretanto, apenas cinco delas aceitaram responder essa 

pergunta, com a recusa das demais.  

Por meio do cruzamento e análise das informações levantadas no posto de 

trabalho, com a empresa e as trabalhadoras, assim como dos dados das entrevistas 

realizadas com as mesmas, foi possível realizar uma apresentação dos resultados 

alcançados para os gestores. Dessa forma, foi realizado um workshop, por meio da 

implementação da metodologia do design thinking – metodologia centrada no usuário, 

com o intuito de sensibilizar os gestores e aproximá-los da realidade das operadoras 

(BROWN, 2009).  

As respostas obtidas das operadoras, somadas à observação do processo de 

montagem do produto eletrônico, evidenciaram a possibilidade da existência de 

sobrecarga física nos membros superiores e inferiores das trabalhadoras, o que pode estar 

associado à repetitividade dos movimentos realizados predominantemente com as mãos 

e pela realização do turno de trabalho em sua totalidade na posição “em pé”.  



Identificou-se, ainda, uma certa tensão no desempenhar da atividade laboral pelas 

operadoras, uma vez que é comum algum gestor ou indivíduo da gestão estar presente no 

“chão de fábrica” monitorando o processo de montagem. Outro fator que também foi 

observado no layout físico da bancada de trabalho, é que os ajustes da altura da mesa e 

do monitor não são feitos pelas trabalhadoras ao assumirem o posto em seu turno de 

montagem após outra operadora, com estatura diferente, finalizar o turno anterior.  

Também, como resultado dessa pesquisa, foi proposto à empresa a aquisição de 

um mecanismo responsável por testar as lâmpadas leds do produto e fechá-lo de forma 

automática. Esse mecanismo, por sua vez, seria comportado em cima da bancada e 

diminuiria o esforço físico sobre as mãos das operadoras ao realizarem o teste e 

fechamento do produto eletrônico. Assim, as soluções propostas para o projeto de 

reformulação do posto de trabalho devem priorizar a redução do esforço físico sobre os 

membros superiores das trabalhadoras, assim como envolvê-las no processo de 

construção do novo layout que melhor atenda às suas necessidades durante os turnos de 

trabalho. 

Ao fazer uso de ferramentas do Design Thinking, foi possível sensibilizar a gestão 

e aproximá-la de questões que envolviam as trabalhadoras e, até mesmo, relatadas por 

elas. Esse processo contou com as etapas de definição das personas, apresentação dos 

resultados obtidos com o estudo e, encerrando com o brainstorming  de possíveis 

melhorias. Desse modo, os gestores, levando em consideração as colocações das 

trabalhadoras, se propuseram a adquirir o mecanismo que realiza o teste do produto e seu 

fechamento, a fim de reduzir o esforço físico sobre as mãos diante da característica de 

execução de trabalho repetitivo.  

Vale ressaltar que o trabalho é considerado repetitivo quando o seu ciclo é menor 

do que 30 segundos e quando 50% da jornada laboral é ocupada com apenas um tipo de 

conjunto de movimentos (GUIMARÃES, 2011). No caso do processo do posto de 

trabalho em estudo, o ciclo totaliza 33 segundos, encontra-se próximo ao limiar, porém 

foi o uso dos mesmos membros pela operadoras que o caracterizou como repetitivo.   

O ritmo de trabalho também é um fator de impacto na percepção de esforço. Dado 

que foi identificada uma discrepância entre o que os indivíduos relataram versus o que 

realmente acontece na prática das atividades, faz-se necessário realizar um estudo 

aprofundado com o uso de eletromiografia para analisar a sobrecarga na musculatura do 



corpo do indivíduo. Dessa forma, será possível obter um feedback mais fiel e não apenas 

baseado no autorrelato, mas em um conjunto de informações e levantamentos.  

As lesões osteomusculares relacionadas ao trabalho são um grupo de distúrbios 

que afetam o sistema músculo-esquelético dos indivíduos e podem ser causados ou 

agravados pela repetição de movimentos por longos períodos de execução das atividades 

laborais. Muitas vezes, esse tipo de lesão não é identificada pelos trabalhadores em suas 

atividades rotineiras, pois os sinais físicos são sentidos a médio e longo prazo.  

Essas lesões podem não impactar o desempenho da atividade laboral a curto prazo, 

pois seus sintomas nem sempre causam dor intensa imediata, o que contribui para um 

diagnóstico tardio. Assim sendo, por meio das entrevistas conduzidas com as 

trabalhadoras, foi possível constatar que mesmo estando expostas aos fatores de risco 

durante o processo de trabalho, as mesmas não conseguiam perceber e sentir de forma 

clara os prejuízos acarretados pelas lesões.  

Para complementar o levantamento realizado na presente pesquisa, recomenda-se, 

futuramente, a aplicação de ferramentas ergonômicas capazes de avaliar o grau de risco 

que a atividade de trabalho exerce sobre os membros superiores das operadoras. Ademais, 

também é sugerido o mapeamento do processo com o intuito de identificar as atividades 

que de fato agregam valor, assim como também os desperdícios presentes no processo de 

trabalho do posto.  

Os estudos abordam a importância da ergonomia no desenvolvimento de projetos 

em linhas de produção, porém há uma dificuldade, principalmente na fase de concepção, 

de levar em consideração a utilização da ergonomia para os trabalhadores e nas atividades 

que executam em seus postos de trabalho (REINERT; GONTIJO, 2021). Essa questão, 

por sua vez, pode ser observada na célula de montagem do produto eletrônico, em que 

algumas das necessidades e especificidades das trabalhadoras foram suprimidas devido 

ao argumento de que o projeto seria inviável economicamente. 

4. Conclusões 

Frente às transformações tecnológicas que as indústrias estão buscando para se 

tornarem competitivas, a Análise Ergonômica do Trabalho (AET) surge como uma forma 

de subsidiar decisões mais assertivas visando garantir eficiência operacional e segurança 



no ambiente laboral. A ergonomia participativa  analisa a interação entre o ser humano e 

o sistema sociotécnico, de modo a melhorar as condições de trabalho conforme a 

realidade de cada organização, ouvindo todos os atores envolvidos. Dessa forma, torna-

se valioso o envolvimento dos trabalhadores nos processos de modernização e inovação 

do parque fabril. Esta nova dinâmica requer que a indústria envolva os trabalhadores 

desde o início da coleta sistemática de dados, até o desenvolvimento e implantação das 

melhorias. Envolver o indivíduo no desenvolvimento do projeto pode auxiliar em uma 

maior aceitação por parte do próprio usuário, atendendo de fato suas reais expectativas e 

necessidades (CARAYANNIS et. al., 2021). 

Esse estudo representou a primeira etapa do projeto e teve como intuito a melhor 

compreensão das necessidades dos trabalhadores do posto de trabalho a ser aprimorado e 

reformulado. A próxima etapa proposta seria realizar o design e prototipação real de um 

novo posto de trabalho, além da aplicação de tecnologia para melhorar o feedback 

ergonômico.  

A pesquisa desenvolvida cumpriu com os objetivos propostos inicialmente, uma 

vez que, por meio da realização das entrevistas e análise das informações levantadas, 

identificou que a sobrecarga física influencia no bem-estar dos indivíduos. Dessa forma, 

o estudo poderá auxiliar na definição do novo foco de atuação no desenvolvimento do 

posto de trabalho reformulado, sendo ele a redução do esforço físico dos membros 

superiores e adequação da bancada de trabalho para alturas de trabalho nas posição “em 

pé” e “sentado”, permitindo mais conforto ergonômico para os indivíduos. 

A ergonomia participativa ainda é um tópico que traz muitos desafios  para as 

empresas e indústrias, ainda mais quando a origem dos problemas está no ritmo de 

produção, produtividade e retorno. Ademais, ainda existe muita resistência por parte da 

gestão em realizar modificações em suas linhas de produção que considerem de fato as 

necessidades de seus trabalhadores. Dado isso, reiterou-se, por meio da realização do 

estudo, a importância em se implantar uma gestão consciente e participativa, que engaje 

para contribuir com os resultados, e de envolver o próprio trabalhador executor no 

processo de modificação ou melhoria do posto. 

Ficou clara a relevância, nesse contexto, da educação das trabalhadoras acerca dos 

aspectos ergonômicos envolvidos em sua atividade de trabalho. Apesar de não 

conseguirem identificar o desconforto ou dor imediata durante sua atividade de trabalho, 



por meio do recebimento de informações relativas à temática de ergonomia, as operadoras 

poderiam experimentar posições e movimentos que impactem de forma reduzida seu 

bem-estar e saúde física. Por meio da realização do estudo proposto, ficou evidente que 

ainda existem diversas barreiras e desafios para a ergonomia transpor dentro das 

organizações e, assim, conseguir melhorar de fato o ambiente de trabalho.  
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